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Resumo: O artigo lança um olhar sobre a Vida de São Cesário, inserindo-a nas 

estratégias de transmissão de bens e salvaguarda dos bens episcopais e da diocese de 

Arles na família vinculada ao Mosteiro de São João. Tal problemática auxilia na 

compreensão da importância do mosteiro como espaço de transmutação dos laços 

consanguíneos em espirituais, capazes de tornar o mosteiro e suas monjas herdeiros 

legítimos do bispo Cesário. Neste sentido, o artigo também fornece uma reflexão sobre 

como a autoridade episcopal se fortalece pela posse de bens e aproximação com 

fundamentos monásticos.  

Palavras-chave: testamento, hagiografia, Cesário de Arles. 

 

Abstract: This paper seeks to observe how the Life of Caesarius is related to strategies 

of transferring goods, and how that document can show us that the monastery of Saint 

John is part of a family, which can inherit the bishop Caesarius’ and the see of Arles’ 

goods. This issue can help us understand how the monastery was a place of 

transmutation of consanguineous relations in spiritual ones, so that the monastery and 

the nuns could be legitimate heirs of Caesarius. Therefore, this paper provides a view on 

how possession of goods and the approach with monastic elements strengthens 

episcopal authority. 
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Introdução 
 

Para muitos historiadores, as principais fontes de informação para o estudo das 

transmissões de bens no período merovíngio foram os testamentos. No entanto, ao 

analisar o testamento de Cesário de Arles, bispo da diocese de Arles no século VI, nos 

deparamos com algumas questões que nos levaram a procurar outros documentos 

escritos pelo bispo ou sobre ele, a fim de compreender estratégias de transmissão de 

bens e constituição de herdeiros na Gália do século VI. Com este propósito, 

encontramos sua hagiografia, que responde a algumas questões relativas à relação do 

bispo com a comunidade, como, por exemplo, o motivo pelo qual o bispo fez do 

monastério situado nessa comunidade seu herdeiro. Este artigo tem como objetivo, 

portanto, discutir esta questão. Mas, antes disso, precisamos compreender o que é uma 

hagiografia no período e região estudados.  

Ao procurar a definição de hagiografia no Dicionário Cultural do Cristianismo, 

encontra-se:  

 

(Do gr., “escrito sagrado”, “ciência dos santos”.) Relato da vida 

de um santo, de seus milagres ou da história das suas relíquias. 

Nascida com os calendários litúrgicos e a comemoração dos 
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mártires, a hagiografia deu origem a uma produção abundante, 

visando a edificação dos fiéis. A primeira coleção de relatos 

hagiográficos é a de Eusébio de Cesaréia (por volta de 260-340). 

A Legenda áurea do dominicano Jacques de Voragine (séc. 

XIII) é a mais célebre da Idade Média. Na Renascença, com o 

desenvolvimento da crítica, o valo entre as biografias científicas 

e as vidas edificantes mais ou menos legendárias se alargou. A 

hagiografia torna-se um ramo da história religiosa: Memórias 

para servir à história eclesiástica de Le Nain de Tillemont 

(1693-1712). No século XVII, os jesuítas Heribert Rosweyde e 

Jan van Bolland empreenderam a grande coletânea das Acta 

Sanctorum. Seus sucessores (os bolandistas) continuaram essa 

obra até nossos dias.
2
        

 

A definição dada pelos autores do Dicionário condiz perfeitamente com o que 

há na hagiografia do bispo Cesário de Arles (Vita Caesarii Episcopi Arelatensis), escrita 

em 549, sete anos após sua morte. No entanto, ela serve apenas à história religiosa? Há 

inúmeros estudos historiográficos que utilizam hagiografias como documento principal, 

como a obra de William Klingshirn, Caesarius of Arles: The Making of a Christian 

Community in Late Antique Gaul
3
, que não só vai tratar da religiosidade do bispo, mas 

também de sua relação com a sociedade da Gália na Antiguidade Tardia. O artigo 

Questões sobre hagiografia e história da Gália alto medieval (séculos V e VI)
4
, da 

historiadora Rossana Alves Baptista Pinheiro, aponta exatamente como esses escritos 

podem ser analisados a fim de ajudar a compreender o papel do bispo em sua diocese.   

Levando em consideração que a hagiografia não é apenas um documento de 

interesse religioso, o começo desse artigo discute como a hagiografia constitui um 

gênero literário em que a forma narrativa, que trata sobre personagens “extraordinárias”, 

os santos, é valorizada. Sendo considerada um discurso, ela supõe uma audiência já 

acostumada com a forma e as categorias utilizadas em sua escrita
5
. Ao analisar três 

hagiografias, Vida de São Martinho (395), Vida de São Honorato (430) e Vida de São 

Cesário (549), a autora distingue algumas características típicas do discurso das 

hagiografias gaulesas da Alta Idade Média: a narrativa do mártir branco, pois, com o 

fim das perseguições, os santos em questão chegariam a Deus por meio da ascese; a 

narrativa de um monge; e a narrativa de um bispo que não abandonou as características 

da vida monástica
6
. Portanto, os hagiógrafos relatam a vida de um monge-bispo, 

preocupados com a veracidade de seus relatos para instruir uma audiência a seguir o 

modelo da vita perfecta, o que incentivava a expansão do cristianismo na região
7
. 

Apesar de todas essas características estarem presentes na Vida de Cesário de 

Arles, a mudança no tempo pode ter causado diferenças nessas hagiografias, como 

conclui Rossana Pinheiro. A mudança nos discursos hagiográficos se dá para responder 

a problemas contemporâneos ou a intenções de ações no presente. Partindo deste 
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pressuposto, faremos a leitura da Vida, levando em consideração as preocupações 

relacionadas ao próprio tempo de sua escrita, bem como às suas motivações. Por isso, 

neste artigo, nossa preocupação não será a busca de semelhanças entre a hagiografia de 

Cesário com outras obras de mesmo gênero produzidas neste momento ou região, mas 

sim, com as diferenças que esta hagiografia apresenta com relação às outras analisadas 

no citado artigo. A leitura da Vida à luz da questão da transmissão de bens pode ser uma 

nova chave para a compreensão tanto do papel do monge-bispo na comunidade, que 

inclui, no caso de Cesário, a diocese de Arles e o monastério de freiras de São João, 

quanto sua preocupação com assegurar a manutenção de bens dentro de sua família. 

Além disso, conforme dito é evidente que a exposição e análise do testamento escrito 

por Cesário é imprescindível para este artigo, pois ele auxilia na melhor compreensão 

das motivações que levaram à produção da hagiografia de Cesário. Também outros 

documentos escritos pelo bispo, como os sermões e as cartas, podem ser de grande valia 

para entender os mecanismos de transmissão de bem e de determinação de herdeiros na 

Gália do século VI. Este artigo buscará, portanto, compreender como a escrita da Vida 

de São Cesário pode contribuir para a validação de doações que o bispo fez ao 

monastério de São João, fundado por ele em 512. Nesse sentido, a hagiografia teria o 

papel de demonstrar a transmutação dos laços carnais do bispo em laços espirituais, 

capazes de tornar suas doações santas
8
. 

 

A Vida de São Cesário 
 

Cesário nasceu entre os anos de 469 e 470, em uma rica família galo-romana de 

Chalon-sur-Saône, uma região burgúndia. Aos dezessete anos, entrou para o clero local 

por apenas dois anos, pois aos dezenove tornou-se monge em Lérins
9
. Segundo a Vida, 

ele se esforçava muito para cumprir todas as obrigações de monge, tornando-se um 

ascético extremamente zeloso. Fazer jejum durante muitos dias, dormir pouco, entre 

outras exigências da vida ascética, fizeram com que Cesário adoecesse e fosse enviado a 

Arles para recuperar sua saúde.  

O bispo local, Aeônio, parente de Cesário, ordenou-o a vários cargos na igreja, 

inclusive a abade do monastério masculino de Arles, em 499
10

. O próprio bispo, antes 

de morrer, pediu que Cesário o sucedesse no episcopado de Arles. Isso gerou muita 

revolta por parte do clero, pois, entre outros argumentos, estava o fato de ele não ser 

natural de Arles. Todavia, isso não impediu que ele permanecesse como bispo desta 

diocese de 501/502, ano da morte de Aeônio, a 542, quando ele mesmo morreu.  

Por ser uma região bastante estratégica do ponto de vista econômico, já que 

Arles servia de ponto de trocas comerciais no Mediterrâneo, ela foi elevada a capital 
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romana da Gália entre os séculos IV e V
11

. Foi nesse período que a cidade se definiu 

como cristã, quando, após o episcopado de Honorato, no século V, houve um aumento 

de conversões ao cristianismo devido aos seus milagres
12

. No entanto, durante o 

episcopado de Cesário, Arles sofreu diversas dominações de reinos bárbaros, como dos 

visigodos de Alarico II (503-507), ostrogodos de Teodorico (508-536) e, finalmente, 

francos. As invasões significaram um abalo no estatuto de cidade “romana” de Arles, 

bem como o de cidade cristã, pois esses bárbaros eram pagãos ou arianos. Com essas 

invasões, Cesário passou a ter uma imensa preocupação com os prisioneiros de guerra e 

a Vida narra que, além dos milagres realizados a favor dos doentes, para apagar 

incêndios e de todas as suas boas ações, o bispo vendeu bens da igreja para ajudar esses 

cativos (Livro I; 32 e 36-38). 

A importância do episcopado de Arles, aliada ao conhecimento da santidade de 

Cesário e de sua relação com o rei Teodorico, fez com que o Papa Símaco o 

condecorasse com o privilégio do pallium, tornando-o, portanto, o vicário papal na 

Gália. Ele passou a responder pelo papa nessa região. Consequentemente, presidiu 

vários concílios que instituíram cânones em benefício do monastério de São João, além 

de requisitar ao papa proteção aos bens do mesmo monastério. 

Todas as informações acerca da vida de Cesário podem ser encontradas na Vida 

de São Cesário, escrita sete anos após a morte do bispo. Composta por dois livros, o 

primeiro foi escrito pelo bispo Cipriano, companheiro próximo de Cesário que serviu 

como bispo de Toulon entre 517 e 545. Para a escrita, contou, ainda, com a ajuda de 

Firmino, bispo de Uzès entre 534 e 552, e de Vivêncio, cujo episcopado não é 

conhecido, mas sabe-se que serviu como bispo entre 541 e 549. O segundo livro foi 

composto por dois clérigos diocesanos, que acompanharam Cesário desde sua 

adolescência: o padre Messiano e o diácono Estefano.
13

 Eles a escreveram a pedido de 

Cesária, como afirmam no prólogo do livro I, que queria que eles escrevessem um relato 

desde o começo e do modo de vida do bispo fundador de seu monastério.
14

  

 

A fundação do monastério 

 

O monastério feminino de São João foi construído por Cesário em 512 para que 

as mulheres que quisessem ter uma vida santa pudessem ter um local em que ficassem 

isoladas do pecado. Por isso, ao escrever para as freiras, Cesário voltou-se com tanto 

cuidado à questão do claustro, como nesse trecho de uma de suas cartas endereçada a 

elas: 

 

A mulher que deseja preservar a piedade com um coração 

imaculado e corpo puro não deve sair em público ou apenas por 

uma grande e inevitável necessidade. Ela só deve ter contato 

com homens raramente; quando for necessário ver ou 
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cumprimentar homens que sejam, no entanto, apenas homens 

agraciados pela idade e por uma vida santa. (...)
15

     

 

Foi no monastério que o bispo encontrou a possibilidade de criar uma 

comunidade cristã ideal em Arles. As freiras serviam de exemplo para a sociedade de 

como seguir uma vida cristã. Para Cesário, somente a pregação não era suficiente para 

instruir as pessoas, elas precisavam de exemplos que ele próprio e seu monastério 

poderiam oferecer, como será descrito mais abaixo. Cesário designou sua irmã Cesária 

como abadessa do monastério. Segundo Klingshirn, essa era uma estratégia para que 

mantivesse o controle sobre a instituição durante toda sua vida
16

. A abadessa foi tratada 

como “mãe do monastério”, ou seja, mãe das freiras, por Cesário na Regra das 

Virgens
17

, e pelos autores da Vida que, além de tratarem a abadessa como “mãe”, 

também citam o bispo como “pai” da família monástica, conforme pode ser visto no 

trecho abaixo: 

 

Ao renunciar a sua propriedade e aos seus pais, elas (as virgens) 

desprezaram as flores frágeis e ilusórias da existência moral e 

procuraram o colo de Cesário, seu pai, e Cesária, sua mãe
18

. 

 

Apesar da escolha da abadessa ter sido feita pelo próprio bispo, ele deu 

autoridade às freiras para que escolhessem seu próprio provisor. Essa medida, descrita 

no testamento de Cesário, garantia não só a autoridade do monastério, mas também sua 

proteção. Abaixo, o trecho do testamento: 

 

E eu particularmente desejo e peço ao senhor bispo que a santa 

congregação não tenha ninguém como provisor ou como padre 

da igreja de Santa Maria [igreja do monastério] exceto aquele/a 

que a congregação escolheu e que procurou apontar.
19
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Além da escolha do provisor, a Regra das Virgens, endereçada à sua irmã 

Cesária, afirma que as freiras tinham o direito de escolher sua própria abadessa
20

. 

Enquanto Cesário ainda estava vivo, isso garantiu que a família de Cesário 

permanecesse administrando o monastério, pois, após a morte da sua irmã Cesária, sua 

sobrinha Cesária [a mais jovem] foi escolhida para cuidar do monastério, como o trecho 

da Vida abaixo indica: 

  

Não muito depois disso, sua irmã, abençoada Cesária [a mais 

velha], mãe do monastério, passou para as recompensas de 

Cristo. Ele a sepultou entre as irmãs já sepultadas, entre o altar e 

seu trono episcopal, perto da sepultura que preparou para ele 

mesmo. Ela foi sucedida como mãe [superior] por Cesária [a 

mais jovem], que ainda está viva. Seu trabalho com suas 

companheiras é tão marcante que no meio dos salmos e jejuns, 

vigílias e leituras, as virgens de Cristo lindamente copiaram os 

livros sagrados, com sua mãe como mestre
21

.  

 

Na passagem acima, os autores da hagiografia novamente intitulam a abadessa 

de “mãe”. Não foi um título dado apenas à irmã de Cesário, mas a todas as abadessas 

que a sucederam, como a sua sobrinha. Há, nessa hagiografia, um trecho em que a 

abadessa Cesária [a mais jovem], sua sobrinha, também é chamada de “mãe”.  

 

Então, em seu modo encantador, ele abordou a venerável 

Cesária [a mais jovem], mãe de mais de duzentas meninas, a 

consolou e pediu a ela para se esforçar pela recompensa de sua 

vocação celestial
22

. 

 

 

 

A instituição de herdeiros 
 

A relação carnal entre Cesário e Cesária, tanto sua irmã quanto sua sobrinha, foi, 

por meio do mosteiro, transmutada em parentesco espiritual, tornando-os pai e mãe das 

freiras do monastério. Segundo Michel Lauwers, durante a Idade Média, a instituição 

eclesiástica e os processos de espiritualização e espacialização das relações sociais que a 

caracterizam têm um papel importante na definição do estatuto das pessoas pelas 

autoridades. A espiritualização anseia contornar as relações de parentesco carnal, que 
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estruturam várias sociedades, em laços espirituais, definindo as comunidades de fiéis
23

. 

As relações espirituais, ou parentesco espiritual, tornam-se, portanto, muito importantes 

na definição do estatuto dos eclesiásticos
24

. Para Anita Guerreau-Jalabert, essas pessoas 

abandonavam sua relação de parentesco carnal, tendo em vista os laços espirituais 

mantidos com Deus, com outros eclesiásticos e com todos os cristãos em geral. O rito 

de ordenação era visto como um casamento, ou seja, desempenhava o papel de registro 

da filiação e produzia simultaneamente a instauração de uma relação do cristão com 

Deus, o reconhecimento social da filiação carnal pela atribuição do nome e a entrada na 

sociedade. Havia, portanto, uma mudança de natureza, na qual o elemento carnal seria 

descartado com a família consanguínea
25

.   

Guerreau-Jalabert ainda observa que esse parentesco espiritual foi visto pelos 

teólogos da Patrística também como uma “união mística” entre Cristo e a Virgem, que 

equivaleria à instituição eclesiástica
26

. Assim, seria possível que o bispo Cesário e as 

abadessas (sua irmã e sobrinha), que tinham antes do rito de ordenação um parentesco 

carnal, compartilhassem os bens com suas filhas, as freiras, em uma relação espiritual, 

já que o bispo foi retratado como santo e pai, e os termos usados para as superioras 

frequentemente significavam uma filiação espiritual
27

.  

A relação espiritual seria, portanto, imprescindível para transformar o 

monastério em herdeiro legítimo de Cesário, ato que manteria os bens do bispo no 

monastério, aos cuidados de seus familiares, as abadessas Cesária [a mais jovem] e 

Cesária [a mais velha]. Desde o período Romano, a instituição de herdeiros estava 

relacionada com a designação de sucessores capazes de adquirir e manter os bens do 

testador após sua morte
28

 Posteriormente, em 614, Clotário II, por exemplo, emitiu o 

Édito de Paris, no qual havia uma discussão sobre o destino da herança de uma pessoa 

morta sem testamento redigido. Segundo o édito, os familiares mais próximos, 

geralmente os filhos, seriam os herdeiros legítimos. Este documento foi conhecido por 

ser legislativo e ter suas origens no Direito Romano
29

, portanto, pelo menos no contexto 

normativo, os familiares próximos deveriam ser instituídos como herdeiros
30

. Ao 

instituir o monastério como seu herdeiro legítimo, Cesário previniu que a herança fosse 

reivindicada por outras pessoas, ao mesmo tempo em que preservou os bens sob a 

proteção de seus familiares. 

A preocupação da Vida de São Cesário em destacar o modo de vida ascético do 

bispo, pedido feita pela abadessa Cesária tal qual demonstrado no prólogo do livro I, 

também ajudaria na instituição do monastério como herdeiro do bispo. Klingshirn 
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24
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ressalta algumas passagens que apresentam as características austeras do bispo: comia 

de maneira simples
31

, evitava roupas confortáveis
32

 e se devotava à oração e à leitura 

espiritual
33

. Ele também tentou obedecer tanto quanto podia o ideal de pobreza 

voluntária, mesmo que ainda pudesse fazer um testamento legando posse aos clérigos 

companheiros e à igreja local
34

. Esse ascetismo que praticava como bispo era diferente 

do que praticara na abadia de Lérins. Como monge, a prática do ascetismo visava à 

perfeição espiritual, e, como bispo, praticava para o benefício de seu clero e 

congregação tanto quanto de si mesmo. Foi essa transmutação do ascetismo que 

permitiu a Cesário se tornar um monge-bispo santo.  Essa busca por uma vida santa era 

um modelo que servia de exemplo para monges, freiras do seu monastério, clérigos e 

congregação, assim como sua pregação propagava os ideais e valores que adquiriu em 

sua carreira monástica. Para Klingshirn, portanto, a escrita da Vida tinha o objetivo de 

abafar a controvérsia relacionada à sua eleição ao bispado, mas também desviava a 

atenção das doações e preocupações com o monastério descritas no testamento. Se ele 

era um modelo de vida perfeita, tudo o que fez em vida tinha um propósito divino e 

correto. Além disso, ser tratado como um monge o deixava mais próximo das freiras, 

suas herdeiras.  

Bispos, como Cesário, eram, em geral, instruídos no Direito Romano
35

, que 

sobreviveu no Ocidente apesar do desaparecimento do próprio Império
36

. Segundo 

Élisabeth Magnou-Nortier, o Direito Romano não deixou de ser a base para a atividade 

administrativa na Gália merovíngia, tampouco para a reflexão política e atos da vida 

cotidiana. Os reinos que sucederam o Império Romano na Gália, como os Ostrogodos, 

Visigodos, Burgúndios ou Francos, não tiveram interesse em substituí-lo por outro 

direito
37

.  

A partir de estudos mais aprofundados, como o de Josiane Barbier
38

, observa-se 

que os testamentos merovíngios têm as mesmas características dos testamentos 

romanos. Uma dessas características, importante para este artigo, é, justamente, a 

instituição de herdeiros. No Direito Romano, privilegiava-se os herdeiros naturais, ou 

seja, parentes consanguíneos mais próximos do testador. Assim como na tradição 

romana, o testador conseguia antecipar e controlar as consequências de seu patrimônio 

com a proximidade da morte
39

. Existiam regras sucessórias
40

 que permitiam beneficiar 
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diferentes pessoas ou instituições, mas que, tanto no período romano quanto no 

merovíngio, privilegiavam os herdeiros naturais. 

 

Proteção ao monastério 

 

Portanto, era imprescindível que Cesário tornasse o monastério seu herdeiro e 

apresentasse no controle da instituição, por meio do título de abadessa, algum parente 

próximo. Cesário antecipou sua vontade de proteger e manter o monastério após sua 

morte. Ele não confiava que os bispos que o sucedessem no episcopado de Arles teriam 

a mesma preocupação com o monastério, por isso, fez questão de torná-lo independente, 

tanto política, quanto economicamente
41

. Assim, Cesária [a mais jovem], abadessa na 

época em que Cesário morreu, preocupava-se com a existência do mosteiro e com a 

preservação de seus bens após a morte de Cesário. Não podemos nos esquecer de que 

foi a seu pedido que a Vida foi produzida. E embora não exista muitos trechos sobre o 

monastério na obra, os poucos que se encontram no documento falam da relação 

próxima de Cesário com as freiras
42

. Além disso, os autores afirmam que ele mantinha 

uma vida ascética, como as freiras no monastério.  

Como dito, a Vida de São Cesário foi escrita a pedido da abadessa e sobrinha do 

bispo, Cesária, a fim de que seus leitores e todos aqueles que tomassem conhecimento 

de seu conteúdo conhecessem o modo de vida de Cesário, além das ações feitas em 

benefício do monastério. Ao tomar conhecimento de seu modo de vida, cremos que 

torna-se mais fácil compreender e aceitar as vontades de Cesário descritas em seu 

testamento, principalmente relacionadas ao monastério. Logo, faz-se necessário 

conhecer essas ações, que se encontram no seu testamento. Em primeiro lugar, é 

importante notar que Cesário instituiu o monastério seu herdeiro: 

 

Quando eu, Cesário, um pecador, tiver pago novamente o débito 

devido pela carne humana, que todo o monastério de São João 

em Arles, que eu fundei, esteja sob a autoridade do bispo de 

Arles, como os cânones estipulam.
43

 E eu desejo e ordeno que 

ele (o monastério) seja meu herdeiro. Além disso, eu designo o 

bispo de Arles como co-herdeiro junto ao meu monastério. Que 
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todos os outros herdeiros ou herdeiras sejam deserdados. 

Qualquer coisa que eu tenha dado a alguém antes ou por este 

meu testamento ou tenha legado ou tenha ordenado a ser dado, 

que seja dado. Qualquer homem ou mulher que eu tenha 

ordenado a ser livre, que eles todos sejam livres.
44

   

 

Apesar de colocar o monastério sob a autoridade do bispo, seu sucessor, o 

herdeiro beneficiado com bens seria aquela entidade e não o bispo. Este apenas 

receberia algumas vestes de Cesário. Nos outros trechos do testamento em que Cesário 

se dirige ao bispo, apenas pede que seu sucessor proteja o monastério. O trecho acima é 

bastante exemplar da batalha que Cesário travou entre sua vontade de assegurar a 

manutenção do monastério de freiras fundado e as normas contidas nos cânones 

conciliares que, em muitos casos, foram promulgadas por ele mesmo. Ao dizer que os 

cânones estipularam que a autoridade do monastério deveria estar nas mãos do bispo da 

diocese, ele estava se referindo claramente aos cânones 4 e 8 do Concílio de Calcedônia 

(451)
45

 e 27 do Concílio de Agde (506)
46

, este último presidido por ele. Como exemplo, 

citamos uma parte do Concílio de Calcedônia (451), c. 4: 

 

Mas já que há alguns que vestem o hábito do monastério e 

interferem nos interesses das igrejas e civis, e circulam 

indiscriminadamente nas cidades e ainda estão envolvidos na 

fundação de monastérios para eles mesmos, foi decidido que 

ninguém pode construir ou fundar um monastério ou oratório em 

nenhum lugar contra a vontade do bispo local; e que os monges 

de cada cidade e região devem estar submetidos ao bispo ...
47

 

 

Os outros dois cânones conciliares também estabelecem os bispos locais como 

responsáveis pelo monastério e monges da sua localidade. Assim, se seguisse essa 

norma estritamente, Cesário iria permitir que o bispo seu sucessor tivesse poderes para 

explorar ou, até mesmo, acabar com o monastério. Por isso, mais à frente no testamento, 

Cesário pede a ele que as freiras do monastério tivessem liberdade para escolher o 

provisor que desejassem, como no trecho citado acima
48

.  

Apesar desta documentação não explicar as funções do provisor do monastério, 

certamente elas eram importantes para as freiras, pois, segundo a passagem citada, 

Cesário deseja que apenas as próprias irmãs tenham o direito de nomeá-lo/a. A palavra 
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"provisor" sugere que seja alguém em contato direto com o abastecimento do 

monastério, ou seja, alguém que teria certa influência. Cesário também não permitiu que 

o bispo sucessor escolhesse a abadessa, que deveria ser uma escolha que apenas as 

próprias freiras tinham o direito de fazer, segundo a Regra das Virgens
49

. Além disso, 

Cesário pede ao papa Hormisdas (514 - 526) que confirmasse os poderes atribuídos ao 

monastério, sobre o que ele responde: 

 

Portanto, nós devemos voluntariamente aprovar os pedidos de 

sua fraternidade e afirmar e decretar pela autoridade apostólica 

que nenhum de seus sucessores episcopais deve algum dia ousar 

apropriar-se para si mesmo qualquer poder no monastério.
50

 

 

Esta carta protegia tanto a independência quanto o abastecimento do monastério 

de Cesário. Ela foi encontrada como um apêndice à Regra das Virgens em um 

manuscrito do século IX do Codex regularum de Bento de Aniane
51

, o que significa que 

ainda foi muito importante para a consolidação do monastério de São João nos anos 

posteriores. Logo, essa carta confirma outro pedido de Cesário em benefício do 

monastério. 

 

Vós também pedis que nós confirmemos por nossa autoridade 

uma venda [de propriedade da igreja] e uma doação que vosso 

amor fez anteriormente em nome desse monastério de mulheres, 

com a esperança ainda de que a alienação de propriedades 

eclesiásticas não será permitida no futuro, já que é proibida por 

nossos decretos.
52

 Nós aprovamos vossa proposta e admitimos 

vosso desejo como louvável e alegramo-nos também que essas 

mesmas ações não serão permitidas a vós no futuro. (...) Em 
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relação ao monastério das virgens, nós, no entanto, confirmamos 

o que vós vendestes e doastes.
53

  

 

Assim, pela leitura do testamento, sabemos que Cesário vendeu bens da igreja 

para ajudar o monastério. Ao pedir ao bispo, seu sucessor, que não desse ouvidos a 

quem dissesse que essa venda era ilegal, explicou: 

 

Graças a Deus, eu não vendi, sem discernimento ou justiça, a 

propriedade eclesiástica diretamente a qualquer laico, exceto 

pela propriedade de pouco uso à igreja e não rentáveis.
54

 

 

E, na sequência do documento, Cesário o adverte: 

 

E se alguém desejar lhe dar um mau conselho, obedientemente 

responda que os arranjos feitos e concedidos com a 

recomendação de um bispo não só não deveriam ser revertidos, 

como não podem, de nenhum modo, ser revertidos. E, 

especialmente, porque os abençoados papas de Roma também os 

confirmaram por sua autoridade, não me deixe crer que 

acreditareis nesses maus conselhos, meu abençoado senhor 

bispo.
55

 

 

A Vida não apresenta nenhum trecho referente a essa venda ou a qualquer outra 

venda, doação ou transmissão de propriedade. Esses modos de transmissão de bens 

parecem não fazer parte de seu discurso. Como visto, esse documento relata, na maior 

parte, os milagres realizados por Cesário e seu modo de vida ascético. Além disso, 

como lembrado por Conrad Leyser, os hagiógrafos, autores da Vida, esforçaram-se em 

promover a imagem de Cesário como grande pregador popular
56

. Assim, ao enaltecer 

essas três características da vida do bispo, os milagres que realizou, a vida ascética e seu 

papel como pregador, Cesária [a mais jovem], abadessa do monastério no período, 

queria manter a memória de seu tio. Isso foi feito em um período em que os bispos 

romanos discutiam intensamente os casamentos e as atividades sexuais das autoridades 

clericais. Segundo a autora Kristina Sessa, eles advogavam por uma restrita forma de 

casamento clerical, pois queriam assegurar que o clero que realizava a liturgia fosse 
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permanentemente puro, ou queria diferenciar o clero do laicato para elevar seu perfil 

espiritual a um contexto religioso competitivo no qual o ascetismo definia cada vez 

mais a santidade
57

. Nesse sentido, a Vida vai lembrar a seus leitores que Cesário foi 

santo, fortalecendo a influência da família do bispo na região. 

Apenas uma vez, no segundo livro, há menção ao testamento escrito pelo bispo, 

lembrando que este recomendou as mulheres do monastério aos bispos que o 

sucederiam
58

, na esperança de que eles zelassem pelo abastecimento do monastério. 

Essa é uma das poucas passagens relativas ao monastério na Vida. A maioria já foi 

citada acima, mas há outra que relata a concepção da ideia do monastério tida por 

Cesário. 

 

O homem de Deus formulou a ideia por inspiração divina do 

sempre reinante Senhor que a igreja de Arles deveria ser 

adornada e a cidade protegida não só pelas inúmeras tropas do 

clérigo, mas também pelos coros das virgens.
59

  

 

 

Segundo Marilyn Dunn, as orações e os louvores das virgens subiriam como 

incenso para o céu e protegeria tanto o bispo quanto seu rebanho
60

. Essa afirmação 

parece ser confirmada pela citação acima, já que, segundo os autores da Vida, os coros 

das virgens protegeriam Arles por meio, acredita-se, das orações e pedidos enviados a 

Deus. Nesse sentido, a construção e a manutenção do monastério não seriam apenas de 

interesse da igreja ou do bispo, mas de toda a comunidade de Arles, bem como de seus 

comandantes. Assim, as ações do bispo seriam santas e indiscutivelmente caridosas, 

como a venda de bens da igreja em benefício do monastério, impedindo qualquer 

reivindicação no futuro.  

Até mesmo o lugar onde o corpo de Cesário foi sepultado ajudaria a proteger o 

monastério, pois se a Vida apresentou que ele era santo, o lugar onde seu corpo se 

encontrava deveria ser preservado para que novos milagres pudessem acontecer
61

. Pela 

Vida, sabe-se que Cesário pediu para ser enterrado junto com as freiras na basílica de 

Santa Maria
62

, adjacente ao monastério, protegendo de outra forma a instituição.  

Portanto, ao retomar o artigo da autora Rossana Pinheiro, discutido no início, 

compreendemos que o papel de Cesário como bispo-monge foi imprescindível para 

torná-lo santo, bem como para proteger o monastério que fundou e os bens de sua 

família. Como bispo, seguia os decretos eclesiásticos, principalmente porque os 

decretos eram estabelecidos pelos bispos da Gália e muitos deles foram estabelecidos 

pelo próprio Cesário. Como monge, vivia para ajudar os outros, em busca da perfeição 

cristã (e da prática ascética). No entanto, esta jornada dependia da ajuda de irmãos e 
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irmãs na sua construção e sustento
63

. Com a ajuda de Cesário para se edificarem 

internamente, por meio da Regra das Virgens, e a se sustentarem, ao construir o 

monastério e a zelar por sua proteção às freiras, poderiam buscar a perfeição cristã. O 

monastério era uma comunidade cristã que seria o exemplo para toda a comunidade de 

Arles, além de proteção para a cidade. 

O testamento foi o documento mais importante produzido por Cesário para 

garantir a manutenção do monastério tão caro para a vida cristã na diocese de Arles. 

Esse documento, que mesmo no período merovíngio seguia as características decretadas 

pelo Direito Romano conforme mencionamos, sugeria que os bens nele descritos 

fossem legados aos herdeiros naturais, familiares do testador, como deveria ser o 

costume dos ricos aristocratas e como sugeriam as regras sucessórias. Sua irmã ou sua 

sobrinha à cabeça do monastério facilitava a instituição de herdeiro para Cesário, pois 

tanto sua família quanto o monastério, considerado também sua família espiritual, se 

beneficiariam de seus bens e, até mesmo, dos bens da igreja.  

A Vida de São Cesário foi escrita a pedido da abadessa, sua sobrinha, na 

intenção de proteger as doações feitas por Cesário: tudo o que ele fez foi em benefício 

de toda comunidade cristã de Arles, e não apenas de sua família ou de seu monastério. 

Um dos maiores estudiosos dessa Vida afirma que o documento é polêmico, partidário e 

que tem um discurso de valorização e enaltecimento
64

. Certamente, isso vale não só 

para a Vida de São Cesário, mas para todas as outras da Alta Idade Média. No entanto, 

sua análise para esse estudo foi sustentada pelo fato de que os autores desejam justificar 

a veracidade dos fatos pelas fontes ocular
65

 e oral
66

 e que era apenas essa informação 

passada ao leitor. Enfim, todos os documentos aqui citados relacionados à Cesário 

legitimam de uma forma ou de outra os esforços do monge-bispo para a construção da 

vita perfecta em Arles durante o século V. 

 

Considerações Finais 
 

Este artigo dedicou-se a mostrar como diversos documentos referentes à Cesário, 

escritos ou não por ele, tinham a intenção de construir argumentos a favor de que seus 

bens permanecessem à disposição de sua família, tanto espiritual quanto carnal, a fim de 

que a protegessem contra as necessidades que ela poderia ter no período. Além disso, o 

papel de Cesário como monge-bispo foi importante para que, através da Vida, a 

abadessa, sua sobrinha, lembrasse a todos da sua santidade para reforçar ainda mais os 

pedidos de proteção do monastério do mesmo.  

Cesário foi o último monge da abadia de Lérins a tornar-se bispo de uma 

importante diocese na Provença. Lisa Kaaren Bailey sugere que Cesário não estava 

interessado em manter a instituição do monge-bispo, pois seus sermões destinados aos 

monges de Lérins orientavam os monges a orarem continuamente e a terem uma vida 

pura, o que foi interpretado como um desejo do bispo de que eles permanecessem em 
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sua comunidade monástica
67

. A presença dos monges-bispos pode ser explicada pela 

sua habilidade em lidar efetivamente com seus pares aristocráticos, já que todos eram de 

origem aristocrática. Isso ajudava a estabelecer sua influência nas cidades além de 

permitir que esses monges mudassem de atitude entre suas carreiras monástica e clerical 

com os aristocratas da Gália
68

. Essa "mudança lateral", termo utilizado por Richard 

Bartlett
69

, de Cesário o colocava em uma posição favorável com relação tanto aos 

aristocratas e/ou bispos, quanto aos monges, que, de certa forma, estariam inclinados a 

apoiar suas vontades e atos descritos no testamento. 

A proteção do monastério e dos bens que recebeu do bispo pode ser vista como 

uma forma de estratégia familiar empregada por Cesário. Como algumas mulheres de 

sua família, bem como ele mesmo, escolheram a vida religiosa ao invés do matrimônio, 

fundar um monastério tendo como abadessa essas mulheres foi a melhor forma de 

manter os bens e aumentar suas redes de influência. Segundo Sylvie Joye, a fundação de 

um monastério significava a reconciliação dos interesses terrestres e celestiais
70

 e a 

recusa do casamento exaltava a virgindade para sublimar a fundação
71

. Assim, tanto 

Cesário quanto sua irmã e sobrinha, estariam respondendo aos interesses de sua família 

carnal, mantendo os bens dentro de seus limites, e aos interesses de sua família celestial, 

respeitando as normas de uma vida santa e ascética.  

Portanto, a compreensão da estratégia transmissão de bens idealizada por 

Cesário de Arles para que ocorresse após sua morte vai além da análise de seu 

testamento. Não se pode ignorar o contexto em que um documento foi escrito, pois, 

como no caso aqui analisado, ele pode ser imprescindível para lançar luz sobre motivos, 

intenções e limites para sua própria concepção. Este artigo procurou lançar novos 

olhares aos testamentos merovíngios, dando a eles um lugar de destaque para o estudo 

da Gália no século V, e à própria hagiografia, ao defender a possibilidade de se fazer 

uma história social e econômica a partir desta variada documentação que, conforme 

apontamos foi, por muito tempo, tida como própria à história religiosa. 
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